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Apresentação 
A busca de cultivares de trigo que se diferenciem em caracterís-
ticas agronômicas para atender a diferentes segmentos do se-
tor produtivo é uma das metas do programa de melhoramento 
de plantas executado pela equipe de pesquisadores em genéti-
ca e melhoramento de trigo na Embrapa Trigo. 
Cultivares de trigo com características de dupla aptidão de uso, 
ou seja, produção de massa verde e tolerância a pastejo e, 
ainda, produção de grão que permita processamento industrial 
para algum tipo de uso são de suma importância para aumentar 
a competitividade da triticultura e oferecer opções econômicas 
para as propriedades agrícolas cada vez mais diversificadas e 
mais dependentes de processos que garantam a sustentabilidade 
do sistema exploratório. 
Este trabalho mostra o resultado obtido em 2000 no Paraná com 
cultivares de duplo propósito, realizado em parceria com pesqui-
sadores da Embrapa Trigo, da Fundação ABC de Castro e da Fapa 
de Guarapuava. Em virtude de se restringir a um único ano, pede-
se a devida cautela em generalizar os resultados apresentados. 
Benami Bacaltchuk 
Chefe-geral da Embrapa Trigo 

Sumário 
Resumo 	 7 
Abstract 	 9 
Introdução..............................................................11 
Material e Métodos ..................................................1 5 
Métodos .................................................................................15 
Material Genético ....................................................................1 7 
Resultados e Discussão ............................................20 
Conclusões.............................................................40 
Referências Bibliográficas .........................................41 

Resultados da experimentação de genótipos de 
trigo para aptidão a duplo propósito no Paraná, 
em 2000 
Leo de J.A. Dei Ducat 
Rudimar MoIin2 
Noemfr Antoniazzi3 
Resumo 
Este trabalho busca identificar genótipos de trigo que pos-
sam ser plantados antes da época de semeadura recomen-
dada, propiciem cobertura verde e tenham aptidão para pro-
dução de forragem e de grão (duplo propósito). Os experi-
mentos foram semeados na Fundação Agrária, em 
Guarapuava, PR (19/5/00), e na Fundação ABC, em Ponta 
Grossa, PR (3/5/00). Testaram-se 24 genótipos de trigo tar-
dios-precoces, três testemunhas precoces para grãos (BR 23, 
CEP 24, CEP 27) e a aveia preta comum, referencial para 
rendimento de matéria seca. O delineamento experimental 
foi de blocos casualizados com parcelas subdivididas, sendo 
F'esquisardorda Embrapa Trigo, Caixa Postal 451, 99001-970 Passo Fun-
do, RS. E-mail: delduca@cnpt.embrapa.br  
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 Eng. Agrôn., M.Sc. Pesquisador da Fundação ABC, Caixa Postal 1003, 
84166-970 Castro, PR. 
Eng. Agrôn., M.Sc. Pesquisador da PAPA, 85108-000 Guarapuava, PR. 
a parcela principal representada pelos sistemas de corte, 
sem corte (SC) e um corte (11C), e as subparcelas, pelos 
genótipos. O corte foi efetuado antes do alongamento, ou no 
início deste, variando as datas conforme ciclo dos genótipos. A 
aveia preta não produziu forragem em Guarapuava, tendo 
nesse local se destacado na produção de matéria seca os 
genótipos de trigo PF 960262, PF 980416, PF 90134, 
PF 970349, PF 940034, PF 970346, PF 970299, PF 950136 
e PF 970313, com rendimento de 20% a 61% superior ao 
do trigo CEP 24 (838 kg/ha). Em Ponta Grossa, salientaram-
se em matéria seca os genótipos PF 970354, BRS 176, 
IPE 64758, PF 960243, BRS 177, PF 980437, PF 970310, 
PF 940034, CEP 27 e CEP 24, com 15% a 46% acima da 
aveia preta comum (2.856 kg/ha). No tratamento SC, salien-
taram-se, em rendimento de grãos, na média dos locais, 
PF 960262, PE 970332, PF 970354, PF 970299, IPE 64758, 
IPF 55204, PF 950136, PF 970349, PF 970347, PF 970346 
e PF 980416, com 73% a 131% acima da média das testemu-
nhas (1.630 kg/ha). No tratamento 10, PE 960263, IPF 55204, 
PF 960243, PF 970332, PF 90134, PF 90132, PF 970349, 
PF 980416, PF 970354, PF 960249 e IPF 64758 superaram 
em 109% a 169% a média das testemunhas (1.247 kg/ha). 
Rendimento de grãos mais elevado foi obtido em Guarapuava, 
no tratamento 10, com os cinco melhores genótipos de tri-
go, variando de 3.810 a 4.083 kg/ha. No tratamento SC, os 
cinco melhores genótipos variaram entre 3.668 e 4.048 kg/ha. 
O corte retardou o ciclo (emergência-espigamento) dos 
genótipos, de 111 dias (SC) para 122 dias (10), indicando que 
trigo semeado para pastejo pode ter antecipação similar na 
data de semeadura, ao atraso no espigamento devido ao corte. 
Termos para indexação: matéria seca; rendimento de grãos; 
cortes; lavoura-pecuária; forragem. 
Results of experiments on wheat 
genotypes for dual purpose use, in 
Paraná, Brazil, in 2000 
Abstraci 
This work aims to identify wheat genotypes that can be 
planted earlier than the normal sowing time, with a long 
vegetative cycle, promoting plant cover under no-tilI 
system, and adapted to dual purpose use (forage and grain 
production). The trials were sown early at Fundação Agrá-
ria, Guarapuava, PR (May 19, 2000), and at Fundação ABC, 
Ponta Grossa, PR (May 3, 2000), Brazil. Twenty four late-
early wheat genotypes, three early wheat cultivars as 
checks for grain yield (BR 23, BR 35, and CEP 24), and the 
Common b!ack oat, as dry mattêr yield check, were 
compared. The trial was arranged in a split-plot randomized 
complete block design, with 3 replications and 2 clipping 
systems (main plots): without clipping (NO) and one clipping 
(10). Clippings were made just prior to the jointing stage, 
varying the dates according to the cycle of the genotypes. 
Due to the cold winter, Oommon black oat did not produced 
forage in Guarapuava. In this site, PE 960262, PF 980416, 
PF 90134, PF 970349, PF 940034, PF 970346, 
PF 970299, PE 950136, and PF 970313, were 
outslanding, producing 20% to 61%, respectively, higher 
dry matter yield than wheat CEP 24 (838 kg/ha). At 
Ponta Grossa, PF 970354, BRS 176, IPF 64758, 
PE 960243, BAS 177, PE 980437, PF 970310, PF 940034, 
CEP 27 and CEP 24 were outslanding, producing 15% lo 
46%, respeclively, higher dry matler yield than the 
Common black oal (2,856 kg/ha). In the NC system, for 
grain yie!d, PE 960262, PF 970332, PE 970354, 
PF 970299, IPF 64758, IPF 55204, PE 950136, PF 970349, 
PF 970347, PF 970346, and PF 980416 produced 73 % 
lo 131 % higher grain yield than average of early wheat 
checks (1,630 kg/ha). In lhe 1C system, PF 960263, 
IPE 55204, PE 960243, PF 970332, PF 90134, PF 90132, 
PF 970349, PE 980416, PF 970354, PF 960249 and 
IPE 64758 produced 109% to 169% higher grain yield 
than the average of early wheat checks (1,247 kglha). 
Outstanding grain yield was obtained at Guarapuava, in 
the 1 O syslem, wilh lhe best seven genotypes, varying 
from 3,810 to 4,083 kg/ha. In the NC system, lhe best 
five wheat genolypes varied from 3,668 lo 4,048 kg/ha. 
Clipping delayed lhe cycle (emergence lo fiowering) 
of genolypes from 111 days (NO) lo 122 days (1 C), 
indicating that wheat for grazing purposes may have 
similar anticipation of sowing. 
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Index lerms: dry matler; grain yield; clippings; Iey 
forming; forage. 
Introdução 
A região tritícola sul-brasileira, que engloba Centro-Sul 
do Paraná (PR), Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul 
(RS), caracteriza-se por apresentar similaridades 
edafoclimáticas e de exigências para a cultura de trigo 
que resultam na indicação freqüente de cultivares que 
se adaptam a cultivo nos três estados. Apesar das 
peculiariedades específicas a cada estado ou região, 
existe semelhança nas demandas que abrangem toda a 
região tritícola sul-brasileira. Uma delas é representada 
pela necessidade de melhor utilização das áreas no in-
verno. Excluindo as terras de arroz irrigado, haveria, no 
mínimo, quatro milhões de hectares de terras no inverno 
com potencial produtivo somente no Rio Grande do Sul, 
segundo Rodrigues et ai. (1998), o que representa con-
siderável ociosidade de terras e de infra-estrutura no 
inverno, com reflexos negativos na economia e acarre-
tando perdas de renda e aumento nas taxas de desem-
prego. 
Nas regiões em que se cultivam soja e milho no verão, 
há períodos, de um a três meses, durante os quais o solo 
permanece exposto a perdas por erosão, antes da se-
meadura das culturas de inverno, especialmente quando 
é usado sistema convencional de preparo de solo. Com  
a adoção crescente do sistema plantio direto, essa área 
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vem sendo cultivada com culturas de cobertura de solo, 
como ervilhaca (Vicia spp.), nabo-forrageiro (Raphanus 
spp.) e, principalmente, aveia preta (Avena strigosa 
Schreb.), a qual apresenta a maior área cultivada na 
região produtora de cereais de inverno. O sistema plan-
tio direto na palha exige adoção de um conjunto de 
práticas de rotação de culturas e manutenção do solo 
com cobertura vegetal permanente. 
Enquanto nas áreas tradicionais de pecuária há falta de 
alimentação para o gado bovino nos meses de inverno, 
nas áreas de lavoura sob plantio direto há disponibilida-
de de forragem de elevado valor nutritivo no mesmo 
período. Com isso, teri crescido o interesse pela termi-
nação de bovinos, bem como tem sido intensificada a 
produção de leite no planalto sul-rio-grandense. Essa 
demanda por maior integração da lavoura com a pecuá-
ria também tem sido registrada em algumas regiões do 
Centro-Sul paranaense. 
O uso de aveia preta como cobertura morta para ser 
implementada sob plantio direto de culturas de verão 
fez com que as aveias ocupassem o primeiro lugar em 
área plantada no Brasil, cobrindo três milhões de hecta-
res, em 1996 (Aveia..., 1996). Esse cenário não tem 
sido modificado substancialmente até o momento. En-
tretanto, o uso extensivo e contínuo de aveia preta re-
sulta no aumento de enfermidades que poderão compro-
meter as características de rusticidade e de potencial 
produtivo de matéria seca da cultura. Assim, as doen-
ças da aveia preta podem comprometer os sistemas de 
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produção atuais, que são embasados nessa espécie 
como cobertura de solo ou como forrageira na 
integracão lavoura-pecuária. Portanto, é necessário um 
sistema eficiente de rotação, mesmo das culturas de 
cobertura de solo, para viabilizar o plantio direto e a 
exploração do potencial da propriedade rural. 
Assim, objetiva-se oferecer alternativas, como trigo e 
outros cereais de inverno, que possam integrar parte 
dos sistemas de produção, cuja área é ocupada em qua-
se dois milhões de hectares pela aveia preta no Rio 
Grande do Sul (Rodrigues et ai. 1998). Além disso, es-
ses autores apontam os seguintes problemas adicionais, 
como ameaças à cadeia produtiva de aveia: 
a) o baixo índice em taxa de crescimento em baixa 
temperatura das aveias para pastejo, dificultando a dis-
ponibilidade de forragem em períodos mais frios, condi-
ção freqüente no Sul do país; 
b) a alta dormência da aveia preta, acarretando germi-
nação indesejável nas culturas de inverno subseqüentes 
e dificuldades no manejo destas; 
c) sob plantio direto de milho, a aveia preta tem acarre-
tado forte imobilização de nitrogênio, 
	 ocorrendo de- 
créscimo no rendimento de milho cultivado em seqüên-
cia (Põttker & Roman, 1994; Didonet & Santos, 1996). 
Em experimentos de campo, conduzidos por Barni et ai. 
(1997), a resposta da cultura de soja tem sido nitida- 
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mente superior quando cultivada após trigo, em compa-
ração a após aveia, com relação ao rendimento de 
grãos. A cultura de milho também mostrou a mesma 
tendência, mas de forma menos intensa. 
Conforme a Texas A&M University, trigo para duplo 
propósito é o trigo que pode ser usado como grão para 
consumo humano e forragem para o gado. A Texas 
A&M University e o USDA (Departamento de Agricultu-
ra dos Estados Unidos) planejam desenvolver sistemas 
de produção com pastejo em duplo propósito, visando a 
maximizar benefícios e a sustentar a terra e recursos 
hídricos através de uma combinação otimizada das pro-
duções de grão e pecuária. (The Texas A&M University 
System Agriculture Program, 2001) 
Dados obtidos por Dei Duca & Fontaneli (1995) e por 
DeI Duca et aI. (1997) permitem evidenciar vantagens 
comparativas de genótipos de trigo, relativamente à 
aveia preta, quanto à produção de forragem, especial-
mente quando se compara o rendimento de grãos. 
Considerando os problemas expostos, foi iniciado um 
conjunto de experimentos pela Embrapa - Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Trigo (Embrapa Trigo), em parceria 
com entidades de pesquisa da região tritícola sul do 
país, a partir de 1993 (Dei Duca & Fontaneli, 1995). 
Com a demanda por pesquisa nessa área, foi instalada 
rede conjunta de experimentação de genótipos de trigo 
para duplo propósito (forragem e grão) no Rio Grande do 
Sul e no Paraná, a partir de 1997. 
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No ano de 1999, rendimento de grão elevado, como 
obtido em Castro, no Paraná, no tratamento sem corte 
(sete melhores variando de 6.738 kglha a 7.984 kg/ha) 
e no tratamento com um corte (quatro melhores varian-
do de 6.336 kg/ha a 6.762 kglha), demonstraram o 
potencial de otimização do rendimento de grãos, tanto 
no tratamentos direcionado apenas à produção de 
grãos, como no tratamento em que o pastejo foi simula-
do (DeI Duca et ai. 2000). 
Neste trabalho, objetiva-se apresentar resultados de ex-
perimentação no Paraná, em 2000, tentando identificar 
genótipos de trigo que possam ser plantados antecipa-
damente à época normal e tenham ciclo apropriado para 
pastejo e colheita de grão (com fase vegetativa longa e 
reprodutiva curta: tardios-precoces). Esses genótipos de 
trigo podem propiciar cobertura verde sob plantio direto, 
ter aptidão para uso em duplo propósito e fornecer im-
portante alternativa ao uso extensivo da aveia preta. 
Materiais e Métodos 
Métodos 
Os experimentos foram conduzidos em dois locais no 
Paraná, conforme método aprovado (Reunião..., 1997): 
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a) Fundação Agrária de Pesquisa Agropecuária, em 
Guarapuava, PR; b) Fundação ABC, em Ponta Grossa, 
PR. Os locais são representativos das regiões tritícolas 
G e H, do Paraná. As datas de semeadura foram 19/5! 
00, em Guarapuava, e 3/5/00, em Ponta Grossa, e 
correspondem a períodos anteriores às épocas reco-
mendadas de semeadura, visando a ofertar forragem 
nos meses de inverno. 
As linhagens restantes ainda não foram caracterizadas 
bioclimaticamente, mas são genótipos que apresentam 
período emergência-espigamento mais longo que o dos 
genótipos precoces, com diferentes amplitudes de va-
riação para ciclo. 
O delineamento experimental foi de blocos casualizados 
com parcelas subdivididas, sendo na parcela principal 
testados os sistemas sem corte (SC) e um corte (1C), e 
nas subparcelas, os genótipos. As subparcelas foram 
semeadas em cinco fileiras de cinco metros de compri-
mento, espaçadas vinte centímetros, usando-se a densida-
de de semeadura de 300 sementes por metro quadrado. 
Adotou-se o método de cortes para avaliar rendimento 
de forragem, preferencialmente antes ou no início do 
alongamento (estádio 6 da escala Feekes & Large), 
variando as datas conforme o ciclo dos genótipos. Em 
Guarapuava, colheu-se forragem em 3/8/00, 9/8/00 e 
21/8/00. Os cortes foram realizados manualmente, pro-
curando-se deixar a resteva numa altura entre 5 a 7 cm, 
a partir da superfície do solo. 
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As adubações de base foram realizadas de acordo com 
as recomendações da Comissão Centro-sul-brasileira de 
Pesquisa de Trigo (IAPAR, 2001). Após os cortes, pro-
cedeu-se à adubação de cobertura de 30 kg de N/ha, 
incluindo o tratamento sem corte. Foram avaliados os 
pesos de matéria verde e de matéria seca, por 
amostragens das subparcelas. 
Realizaram-se as análises estatísticas dos ensaios, en-
tretanto, a comparação e destaque dos genótipos é efe-
tuada conforme critérios usados na rede experimental 
dos ensaios, comparando-se em percentual o rendimen-
to das linhagens com o das cultivares testemunhas. 
Material Genético 
Foram testados 27 genótipos de trigo e um de aveia 
preta (Tabela 1), que podem ser agrupados conforme 
data de espigamento ou floração em: 
• genótipos de ciclo médio: BRS 176, BRS 177; 
• genótipos de ciclo tardio-precoce: IPF 55204, IPF 64758, 
PF 87451, PF 90132, PF 90134, PF 940034, 
PE 950136, PF 960239, PF 960243, PF 960249, 
PF 960262, PF 960263, PF 970299, PF 970310, 
PF 970313, PF 970332, PF 970346, PF 970347, 
PF 970349, PF 970354, PF 980416, PF 980437; 
17 
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• genótipos de ciclo precoce: três cultivares precoces 
usadas como testemunhas nos ensaios oficiais para 
rendimento de grãos (BR 23, CEP 24-Industrial e 
CEP 27); e 
• genótipo de ciclo precoce aveia preta comum, como 
referencial para rendimento de matéria seca. 
Pela caracterização dos genótipos de trigo, com base no 
Índice de Sensibilidade à Vernalização, genótipos avalia-
dos neste experimento, como BRS 176, PF 87451, 
PE 940034 e PF 950136, são classificados como inte-
grantes do grupo bioclimático Semitardio e IPF 55204 
como do grupo Tardio, comparativamente a Trigo BR 23 e 
a CEP 24-Industrial, classificados no grupo Superprecoce e 
CEP 27 no grupo Precoce/Superprecoce (Cunha et ai. 
2001). 
Resultados e Discussão 
As comparações principais são relacionadas às médias 
dos dois locais (Guarapuava e Ponta Grossa), que com-
põem a mesma região tritícola (8) para fins de recomen-
dação pelo Valor de Cultivo e Uso (VCU). 
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1. Matéria verde - Em Guarapuava a aveia preta não 
produziu forragem (Tabela 2), tendo nesse local se des- 
tacado os genótipos PF 940034, PF 980416, PE 970349, 
PF 97451, PF 970313, PF 970346, PF 960239, 
PF 960263, PF 970299 e PF 950136, com rendimento 
de 20% a 51% superior ao do trigo CEP 24 (4402 kg/ha). 
Em Ponta Grossa destacaram-se PF 970354, PF 960249, 
BRS 176, IPF 64758, CEP 24, CEP 27, PE 90134, 
PF 970299, PF 950136 e PF 940034, com rendimento 
de matéria verde de 51% a 106% superior ao da aveia 
preta comum (12.192 kg/ha). Conforme a Tabela 2, 
como a aveia preta não produziu forragem em Guara-
puava, sendo perdida pelo frio, foi utilizada a média de 
CEP 24 (Guarapuava) e aveia preta comum (Ponta Gros-
sa), como referencial na média dos dois locais. Salienta-
ram-se, nessa média, PF 960263, PF 970346, PF 960249, 
CEP 24, PF 90134, PF 970299, PF 950136 e PF 940034, 
com rendimento de 45% a 83% superior à média de 
CEP 24 e aveia preta comum (8.297 kg/ha). 
2. Matéria seca - A aveia preta não produziu forragem 
em Guarapuava, tendo, nesse local se destacado na 
produção de matéria seca os genótipos PF 960262, 
PF 980416, PF 90134, PF 970349, PF 940034, PF 970346, 
PF 970299, PF 950136 e PF 970313, com rendimento 
de 20% a 61% superior ao do trigo CEP 24 (838 kg/ha). 
Em Ponta Grossa, salientaram-se em matéria seca 
PF 970354, BRS 176, IPF 64758, PF 960243, BRS 177, 
PF 980437, PF 970310, PF 940034, CEP 27 e CEP 24, 
com 15% a 46% acima da produção da aveia preta 
comum (2.856 kglha). Como a aveia preta não produziu 
forragem em Guarapuava, foi utilizada a média de 
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GEP 24 (Guarapuava) e aveia preta comum (Ponta Gros-
sa), cujo valor foi utilizado como referencial na média 
dos dois locais. Salientaram-se, nessa média, PF 960262, 
PF 980437, PF 970354, PF 960243, PF 950136, 
PF 970313, PF 940034 e CEP 24, com rendimento de 
14% a 36% superior à média de CEP 24 e aveia preta 
comum (1.847 kg/ha). 
3. Rendimento de grãos - Na média dos genótipos e 
locais, o tratamento 1 O acarretou redução de aproxi-
madamente 7% (173 kg/ha), comparativamente ao tra-
tamento SO (Tabela 4). Em Guarapuava, a maioria dos 
genótipos submetidos a corte apresentaram maior ren-
dimento que na situacão sem corte. Em Ponta Grossa 
ocorreu o inverso, com a maioria dos genótipos submeti-
dos a corte apresentando rendimento inferior ao do tra-
tamento sem corte, o que representa a situação mais 
freqüente nesse tipo de experimento. No tratamento 
50, salientaram-se como os melhores genótipos, na mé-
dia dos dois locais, PE 960262, PF 970332, PE 970354, 
PF 970299, IPE 64758, IPF 55204, PF 950136, 
PF 970349, PF 970347, PF 970346 e PF 980416, com 
percentuais de 73% a 131%, respectivamente, acima 
da média de BR 23, CEP 24 e CEP 27 (1.630 kg/ha). No 
tratamento 1 0, destacaram-se, na média dos locais, 
PF 970313, PE 960263, IPF 55204, PF 960243, 
PF 970332, PF 90134, PF 90132, PF 970349, PF 980416, 
PF 970354, PF 960249 e IPF 64758, com percentuais 
superiores à média de BR 23, CEP 24 e CEP 27 (1.247 
kg/ha), de 105% a 169% (Tabelas 4 e 5). 
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A aveia preta comum apresentou rendimento (SC: 230) 
muito inferior à média dos genótipos de trigo usados 
como testemunhas: 1.630 kglha, em SC. 
4. Peso hectolítrico (PH) e Peso de mil grãos (PMS) - A 
média do PH dos diferentes genótipos em Guarapuava 
decresceu levemente com o corte, de 73,9 para 73,6 
(Tabela 6). Contudo, doze genótipos (IPF 55204, 
PE 940034, PE 950136, PF 960239, PF 960243, 
PF 960262, PF 960263, PF 970332, PF 970346, 
PF 970347, PF 970349 e PF 980416) mostraram au-
mentos para essa característica, com o corte. 
A média do PMS, nos dois locais, dos genótipos sem 
corte (30,5 g) decresceu com o corte para 29,0 g (Ta-
bela 6). 
S. Ciclo - Os dados de ciclo da emergência ao espigamento 
são apresentados ria Tabela 7, em que é possível verifi-
car que o corte retardou o ciclo dos genótipos, na média 
dos locais, em 11 dias. Relativamente ao ciclo da emer-
gência à maturação, o corte, na média dos locais, retar-
dou o ciclo dos genótipos em 5 dias (Tabela 8). 
6. Características agronômicas - Dados de diferentes 
características agronômicas, avaliadas em Ponta Gros-
sa nos tratamentos sem e com corte (afilhamento, plan-
tas/m 2 , espigas/m 2 e n° de grãos/espiga), são apresen-
tados na Tabela 9. O índice de afilhamento permite iden-
tificar a capacidade de emissão de afilhos apresentados 
pelos diferentes germoplasmas avaliados. 
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Conclusões 
Considerando-se as condições do ano e locais de condu-
cão dos experimentos, concluiu-se, de forma preliminar, 
que: 
1. houve variabilidade genética em trigo, mostrando 
genótipos com rendimento de matéria seca acima do de 
aveia preta comum, com um corte; 
2. como a aveia preta não produziu forragem em 
Guarapuava, os dados obtidos demonstram que o uso de 
trigo como forragem representa alternativa importante 
para minimizar perdas de aveia em invernos rigorosos; 
3. em Guarapuava, a maioria dos genótipos submetidos 
a corte apresentaram maior rendimento que na situação 
sem corte, contrastando com Ponta Grossa, em que 
ocorreu o inverso, indicando a grande interação entre 
genótipo, ambiente e manejo na prática em estudo; 
4. os genótipos tardios-precoces apresentaram variabili-
dade genética, para rendimento de grãos, acima da mé-
dia dos genótipos precoces testemunhas, nos tratamen-
tos sem corte e com corte; e 
Em 
S. o corte retardou, em média, 11 dias o ciclo dos 
genótipos da emergência ao espigamento. 
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